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			Apresentação

			Em colóquios familiares, íntimos, com vários grupos do Movimento dos Focolares, e em épocas diferentes, Chiara Lubich respondeu a perguntas sobre o sofrimento. São questões sobre o sentido da dor, em geral suscitadas a partir dos acontecimentos mais comuns da vida cotidiana, mas também sobre a morte. Essas questões ocultam sempre uma tênue preocupação no espírito da pessoa de fé.

			Há muitas perguntas feitas por quem, aventurando-se numa caminhada espiritual, se vê diante das primeiras dificuldades, fracassos, desilusões, enfim, de tudo aquilo que o faz sofrer e parece opor-se como um obstáculo no caminho da perfeição.

			Chiara e os seus interlocutores têm em mente, em geral, aquela particular via espiritual chamada Via Mariæ, porque marcada pelas etapas que caracterizaram a vida da Virgem Maria, e que se refletem também na trajetória dessa nova espiritualidade.

			Não se deve esperar deste livro a exposição sistemática de uma doutrina espiritual, e sim uma série de conselhos práticos, de indicações valiosas, como se fossem bem visíveis placas de sinalização rodoviária, que ajudam os que se lançaram na “via do amor”.

			Uma figura destaca-se a cada passo: a de Jesus crucificado e abandonado, síntese de todas as dores da humanidade, que dá sentido a todos os pequenos e grandes sofrimentos humanos. Identificando nestes o seu verdadeiro semblante e transformando radicalmente sua natureza (a “alquimia divina” de que fala Chiara Lubich), essa figura leva-nos a descobrir, em lugar de um terrível fantasma, uma realidade de amor e de luz. E, assim, a dor, para quem ama Jesus abandonado, transforma-se na alegria do Ressuscitado.

			Chiara mesma é testemunha privilegiada dessa descoberta, porque foi a primeira a enfrentar as asperezas e as obscuridades de um caminho inédito, sem precedentes, em que pudesse encontrar um pouco de consolo e orientação1.

			E nisso está o valor deste pequeno volume: embora enraizado na mais legítima tradição espiritual do cristianismo, ele oferece, em primeira mão, as inspirações com que o Espírito orientou a fundadora do Movimento dos Focolares, em meio às agruras (e às alegrias) de uma estrada  nova a ser desbravada.

			Encontraremos, pois, conselhos originais sobre como superar a aridez que tão frequentemente sufoca a vida interior dos iniciantes, conselhos que não têm paralelo em outras espiritualidades. Encontraremos, apresentada de uma maneira simples e prática, aquela síntese entre dor e alegria, entre escuridão e luz, que repara uma das mais profundas antinomias da vida cristã.

			Com frequência nos veremos diante das palavras “ideal” e “focolare”. A primeira indica a Espiritualidade da Unidade; a segunda, uma das formas de vida comunitária em que essa espiritualidade se exprime. Mas as respostas de Chiara não são um discurso dirigido a especialistas no estudo do tema. Elas têm um alcance universal, porque fundamentalmente endereçadas a todos, homens e mulheres, que têm em comum a vocação ao amor, à santidade, ou seja, à união com Deus e com os irmãos.

			Há, também, uma série de perguntas e respostas sobre a morte. Alguns dos interlocutores estão no limiar da passagem para a outra Vida; outros superaram esses momentos; mas todos dizem palavras de gratidão a Chiara, que os apoiou durante essa provação sem igual na vida.

			Chiara também viveu essa experiência de “morrer”, junto com pessoas que lhe eram muito caras. E, em seu “fazer-se um” com quem passava por essas tremendas e surpreendentes horas, com mão firme e suave as acompanhava até os umbrais da Vida Eterna.

			Assim, o pensamento sobre a morte, como se intui das respostas e da experiência de Chiara, deixa de ser angustiante e terrível e se transforma — como nos ensina o Evangelho — numa realidade familiar, pacificadora e, para algumas pessoas, maravilhosa, que supera o medo e a rejeição, próprios da natureza humana.

			Uma última observação para o leitor. Decidiu-se deixar intacto o estilo coloquial e discursivo, em que pesa mais o conteúdo que a forma; moveu-nos a convicção de que a mensagem ficaria, assim, mais imediata, límpida e eficaz.

			Enzo Maria Fondi

			

			
				
					1	Para quem deseja aprofundar o tema, cf. LUBICH, Chiara, 1985. A unidade e Jesus Abandonado. São Paulo : Cidade Nova.

				

			

		

	
		
			O porquê da dor

			O significado da dor

			Na vida, a dor costuma aparecer com frequên­cia: a desilusão com um amigo, a dor física, a apatia diante da rotina cotidiana. Há pessoas que se consolam pela perda de um ente querido com a ideia de que existe a outra Vida; há outras que dizem: «é preciso aceitar a doença». Mas, diga-me, como você vive quando surge uma dor? Ela tem algum significado, algum sentido a mais para você?

			Como muitas outras pessoas, eu descobri o significado da dor em Jesus.

			Vocês perguntarão: «Por quê?».

			Porque ele poderia ter encontrado milhares e milhares de maneiras de salvar-nos, de redimir-nos. Mas escolheu a dor. O que nos leva a deduzir que a dor é uma coisa valiosíssima.

			E então, como faço para enfrentá-la? Quando ela chega, procuro não a evitar, não a rejeitar, mas aceitá-la; embora, em se tratando de uma doença, por exemplo, eu tome as medidas necessárias.

			É muito importante acolher a dor, “abraçá-la”, reconhecendo nela a face de Jesus crucificado e aban­donado.

			Porque a vida é uma viagem. Nós nos encaminhamos — ainda que não creiamos  nisso — para a Vida Eterna, maravilhosa, belíssima. Esta vida aqui na terra é apenas um treino.

			É preciso fazer essa Santa Viagem2, caminhar. Mas, durante a caminhada, enquanto  as alegrias não freiam, podem-se encontrar certos obstáculos que bloqueiam: os sofrimentos.

			Portanto, é uma coisa inteligente amar — além das alegrias (o que é fácil) — também a dor. E, mais inteligente ainda, amar a dor mais do que as alegrias.

			É uma grande ajuda.

			Por que Deus, que é amor, permite tantas calamidades?

			Se é verdade que Deus é amor, por que Ele permite a dor, a injustiça e as guerras?

			Costumam  perguntar-me: «Como é possível pensar que Deus é amor, quando existem tantas calamidades, tantas desgraças, que afligem inclusive pessoas inocentes?»

			Isso parece, de fato, um absurdo. E eu mesma faria essa pergunta se não soubesse de uma coisa: se havia alguém que o Pai amava, este era o seu Filho; no entanto, permitiu que ele fosse crucificado e torturado de uma maneira inacreditável.

			E por que Deus fez isso? Porque tinha um desígnio para ele: que Jesus salvasse a humanidade e, depois, ressuscitasse e subisse à sua direita.

			Ora, todos os que sofrem injustiças, violências... devem estar certos de que também para eles existe um desígnio, pois somos filhos do mesmo Pai e irmãos de Jesus. Talvez não cheguemos a ver este desígnio aqui na terra, talvez não o compreendamos, mas é preciso acreditar que ele existe. E é um desígnio de amor.

			Catástrofes naturais e Deus Amor

			Como você explicaria, Chiara, a quem não tem fé, a relação entre as catástrofes naturais e Deus, que é Amor?

			As catástrofes naturais só podem ser plenamente explicadas, parece-me, fazendo-se um apelo à luz da fé. De outro modo, não têm uma explicação satisfatória. De fato, é preciso saber ver nelas algo relacionado com o mistério da cruz.

			Sobre Jesus abateu-se uma catástrofe: a sua Paixão com a terrível morte. Ela tem duas explicações: era um efeito da maldade dos seus carrascos; e havia sido prevista por Deus para a nossa redenção. Portanto, tinha também um objetivo amoroso.

			O mesmo se diga em relação às catástrofes naturais: são efeito da natureza certamente corrompida pelo pecado original, mas são também permitidas por Deus com um objetivo amoroso em relação a cada um dos que são atingidos por elas. Objetivo que só conheceremos bem na outra Vida.

			Pode-se objetar que isso não vale para aqueles que desconhecem Jesus. Eu penso, porém, que as pessoas de boa-fé recebem sempre graças que as ajudam a entender essas coisas. 
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